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NUNCA! Films... 
— 

Quem sucederã ao actual 

govêrno cuja desorganisação 

é manifesta depois da morte 
do seu presidente?—pergun- 

ta-se. j 
Qual dos grupos que aí 

queram passar como aptos à 
formar ministerio se irá sen- 
tar nas cadeiras do - Poder 
na hora incerta e de tantas 
apreenções como a do mo- 
mento que passa? 

Ha nuvens carregadas no 
horisonte politico. Sucedem- 
se as combinações. Fervilha a 
intriga. Concertam-se planos. 

Olhâmos. 
Nada de novo, que é como 

quem diz, tudo velho—os 

processos de subir, principal- 
mente. 

Entrementes continuâmos 
a olhar,e o que se nos depa- 
ra? Pois o que se nos hade 
deparar?! A mesma falta de 
patriotismo de ontem, o mes- 

mo inegualavel desprendi- 
mento pór tudo quanto re- 

presenta qualquer coisa de 
elevado e digno para a na- 
ção, Abdicar, estamos a ver, 
não abdicam os politicos de 
a enterrar, de a comprome- 
ter, de a pôrem constante 
mente em cheque. E” até es- 
sa, 4nlvez, a sun especial 
missão, aquilo que mais lhes 
apraz. Pois bem: ainda deve 
haver no país uma duzia, 
duas duzias de homens, ou 
quantos se apurarem, com 
prestigio suficiente para, uma 
vez de posse da adrministra- 
ção publica, iniciarem a obra 
de resurgimento almejada 
por os verdadeiros republi- 
canos, que, neste particular, 
são todos aqueles que de lon- 
ge veem protestando contra o 
abuso cometido de se inati- 
lisar, em pouco tempo, o que 
tanto custou a construir à 
velha guarda-do regimen so- 
bre o qual se disse assenta- 
ria a felicidade de Portugal. 

Pela nossa parte dar-lhe- 
emos não só o nosso apoio 
como inclusivamente os au- 
xiliaremos, colocando-nos a 
seu lado e defendendo-os das 
iras dos incompetentes, dós 
criminosos, dos ineptos, 

* Porque com esses—nuncal! 
Para parte alguma. 

page — 

Banco Peninsular 
Acha-se em organisação, no Porto, uma 

mova casa de credito, cujo programa abrange 
“todas as funções de comercio e industria e! 
todas as inerentes aos ramos colonial, agri- 
cola é bancario, dedicando, porêm, particular 
atenção aos ramos'de importação e expor- 
tação directas. = 

O Banco Peninsular, que conta na sua 
comissão organisadora individualidades de 
destaque nos meios scientificos, comercial e 
industrial e financeiro, tem já para o ramo 
agricola terrenos a dentro do. país e ainda 
uma importantissima concessão no planalto 
de Benguela e para os ramos comerciaes e 
industriaes, devidamente estudados com com- 
petencia, varios negocios e industrias, que 
representam segura garantia de exito futuro. 

Para o anuncio inserto adiante chamâmos 
a atenção dos leitores, sobre tudo daqueles 
que desejem colocar, com vantagem, psiseús 
capitaes. 

Querem lá este? 

| Respigâmos de O Tempo, bi- 
semanario do Partido Republi- 
cano Português, que se publica 
em Coimbra: 

De Aveiro queixam-se contra o seu 
governador civil, que nunca se importa 

« com o distrito, que nunca lá está... 
— Querem lá o Malva? Se querem 

lá êste, é só dizê-lo e olhem que mui- 

to teem a lucrar, porque é homem... 

para os embrulhor e intrigar de tal 
maneira, que nunca mais se entendem... 

Se querem digam-no, com franqueza, 

que até nos fazem favor... 

Obrigado, colega, muito obri- 
gado, mas não aceitâmos. 

Se hade vir outro peor é pre- 

ferivel o que cá temos, embora 

afastado do serviço por falta 
e tempo para assistir em to- 

dos os altares... y 
Ao menos não fas asneiras... 

Ferguntas 

Quando chegará a hora de 

cada um tomar o seu logar, in- 
do os competentes para o go- 
verno e não se permitindo aos 
que nada estudam, nada são e 
nada valem, a veleidade de se 

iludirem e—o que é peor—de 
quererem iludir os ouros sobre 
o valor dos proprios meritos?! 

Se as nações teem os govêrnos 
que merecem, quando terá Por- 

tugal um govêrno que possa 
realmente dizer-se da nação e 

para a nação? 

Descance o colega, que taes 
pergunias fas. que essa 
hora hade chegar. Tarde, quan- 

do já não houver possibilidade 
de salvação, mas hade chegar. 

Estâmos a vêlka pelos fu 
sos... do sr. Nunes da Mata... 

MA" ORIENTAÇÃO 
Ha dez annos que o nosso paiz 

mudoa de instituições e, por ora, 
ainda se'está longe de gosar os be- 
nefícios e vantagens que nos devia 

trazer essa almejada mudança de 
sistema politico, 

Durante algum tempo, emquanto 

o governo provisorio esteve no po- 

der e os republicanos se conserva- 

ram unidos, não ha duvida que 

disfratémos um apreciavel periodo 

de calma e esperança muito de ani- 

mar. Mas veio a ambição, começoa 
à fervilhar a ideia da formação de 
partidos, a pôr-se de parte as bôas 
obras para a consolidação das ins- 

tituições e logo princípiou o grande 
mal para « Republica Portugueza. 

Os principaes caudilhos da de 
mocracia começaram a puxar cada 
um para sea lado, a, como/6 na- 
tural, prevaleceu o muis forte, do- 
minou o mais habil. Ficaram so- 
nhores da situação os democraticos, 
porque dentro do primeiro governo 
republicano havia um homem iner- 
gico, de talento e 'com habilidades 
á José Luciano. 

O dr. Antonio J. d'Almeida, 
boa alma, cheio de ingenaidade, 
confiando nos colegas, principioa a 
ser altamente ladibriado pelo que 

'não consegaiu fazer partido' que 
fosse ao poder, não obstante o seu 
programa de governo se umoldar 
melhor ás condições do paiz. 

Outro chefe, o sr. Brito Cama- 
cho, tambem não conseguiu orga- 
nisar partido que pudesse tomar as 
redeas da governação, visto que, 
sempre inigmatico, nanca se soube 
a que visiva nem quais os seus in- 
tuitos. 

Fracos, pois, os evolucionistas, 
fracos os unionistas, jámais estas 
fações obtiveram supremacia sobre   

ida inferioridade dos adversarios, 
os democraticos, que, convencidos |.   

| DR, SIDONIO PAES 
A volta da trasladação dos 

seus restos mortaes pa- 
ra caminha 

Chamado a Lisboa pelo presidente do go- 
verno, o filho do falecido presidente da Re- 
pnblica realisou com o coronel Baptista, 
antes do incidente que o victimou, uma pri- 
meira conferencia em que este lhe pediu à 
opinião sobre' se haveria algum inconveniente 
na transferencia dos restos mortaes de seu 
pae, do panteon dos Jeronimos, onde se en- 
contram, para um jasigo no cemiterio de 

Caminha, onde jazem os restos de pessoas 

queridas de familia. Essa, transferencia efe- 
ctuar-se-ja com todas as honras correspondentes 
aq alto cargo exercido pelo falecido, sendo o 
corpo transportado à bordo dum destroyer. 

Propunha-se o moço oficial responder imes 
diatamente 4 pergunta, quando o presidente 
dó ministerio o interrompeu, observando-lhe 
que era, talvez, preferivel não manifestar, 
desde logo, a opinião pedida, e consultar a 
sua familia e os seus amigos. 

im face d'esta observação, o alferes sr. 

Sidonio Paes ficou de tornar a encontrar-se 
com o sr. Baptista, o que sucedeu no dia 
imediato, comunicando-lhe, então, o que, 

aliás, já tencionava ter-lhe dito na vespera, a 
saber : que se não julgava com direito a rea- 
lisar a consulta aconselhada, e, se a sua opinião 
pessoal pudesse influir no espirito do sr, pre- 
sidente do ministerio, estava pronto a dar-lh'a. 

Sem que lhe declarasse se essa influencia 
se produziria ou não, convidou o coronel: sr. 
Baptista o sen interlocutor a que a désse, 
em todo o caso, respondendo, então, o sr. 
Sidonio Paes, que não tomaria a iniciativa 
de fazer com que os restos mortaes de seu 
pae continuassem ou saissem dos Jeronimos, 
pois entendia que, agitar esse assunto era ir 
contra a opinião da grande maioria dos por- 
tuguezes e dar grande prazer a meia duzia de 
inimigos de seu pae. Estavam eles ali não 
porque ele quizesse que estivessem, mas por- 
que assim o deliberou o povo portuguez. 
Sua ex.º que resolvesse como entendesse, to- 
mando a responsabilidade da sua resolução. 

Finalmente, tendo manifestado interesse, o 
alferes sr. Sidonio Paes, em conhecer qual 
seria essa rusolução, o sr. presidente do go- 
verno respondeu-lhe que, sendo o projeto de 
trasladação idéa sua, pessoal, não poderia dil 
zer-lhe, m'aquele momento, o que resolveria 
definitivamente. 

E neste pé ficou a questão até que apareça 
outro político que se proponha resolve-la con- 
soante os desejos da tal meia dusia de int- 
magos do assassinado, que o quer ver dos Je- 
ronimos para fóra. 

avançaram, crearam raizes e fize- 
ram ama politica, em vez de pa- 
triotica e republicana, mais parti- 
daria e mais arravgista, como doa- 
tra egual não ha memoria, 

De aí o nosso mal, 
São dez annos decorridos sem que 

doles tenham. advindo para o paiz 
as felicidades que era para desejar 
e todos nôs esperavamos. A monar- 
quia foi mã e prejudicial á nação; 
mas, analisadas bem as coisas, os 
homens da Republica rivalisam nos 
seus desmandos e loucaras por for- 
ma a não lhe ficarem atraz. 

Isto é ama verdade incontesta- 
vel, com tristesa o confesso. 

Não ha partidos: ha grupos que 
se enfraquecem ans aos ontros por- 
que não existe quem se preocupe 
em ser só repablicano e bom por- 
taguez para salvar da derrocada | 
a Patria em porigo. Esses grupos 
ou grapelhos são todavia, uma pes- 
te que infecta a vida da nação. Não 
constituem ama familia para serem 
apenas uma maquina de fabricar 
odios, rancores, represalias, inte- 
resses ilicitos, protegendo indivi- 
dnos sem categoria, nem compe- 
tencia para desempenhar cargos de 
responsabilidade, até hoje nas mãos 
de verdadeiros imbecis. 

Faz-se uma politica que nos de- 
sacredita e arruina, om vez de nos 

elevar e impôr. 
Porque se não reanem num só 

bloco os homens. de todos os par- 
tidos e concertam entre si o inicio 
de vida nova? A Republica, assim, 
não póde caminhar. A Republica 
atrofia-se e ai de nós se a não sal- 
vômos, . arrancando-a do pélago 
para onde a arremessaram és que 
tão mal a teem servido. 

Correligionarios; são horas de 
encerrar o periodo das divergencias 
e unir fileiras. 

Vamos a issó? 

José G. Gamelas 

Nós bem quizeramos, bem -lhe 
temos oposto resistencia, mas não 
ge de aguentar por mais tempo 
os pesados encargos que-dia a dia 
nos estão assoberbando, tornando 
quasi impossivel a existencia de O 

duma maneira espantosa e se isso 
nos trazia já em extremo preocw 
pados, o preço elevadissimo do pa- 
pel, todos os mezes a aumentar con- 
sideravelmente, fez-nos chegar á 

dar o jornal aos assinantes por 
1320 por ano o deficit seria de tal 
natureza, que nem dois contos che- 
gariari para o cobrir e dois centa- 
vos não temos nós que possâmos 
dizer com toda a propriedade— 
pertencem-nos. Ora uma vida assim 

as ruzões, 
De que nos vale ter muitos asei- 

nantes, como temos, se uma resma 

de papel que antes da guerra custa- 

va dezoito tostões está agora 
a 82 escudos?! À vintem temos 
nôs dado cada exemplar do jornal, 
Pois no moraento presente só o pa- 
pel em branco custa mais do que 
isso. De uí a resolução tomada do 
aumento do preço da assinatora, 
visto que dontra forma não vemos 
possibilidade de conseguir receita 
que cubra a despeza, E” um sacri- 
ficio que pedimos - aos assinantes? 
Eles responderão por nós, mas pa- 
rece-nos que exigindo os do Con- 
tinente mais 40 centavos (400 reis) 
por ano, aos da * Africa mais 1330 
e aos do estrangeiro muis 1550 não 

é exigir muito. Claro que estes 
preços são transitorios, mantendo- 
os O Democrata apenas durante o 

Seja 
Ficâmos então nisto: padre An- 

tonio Fernandes Duarte Silva no- 
meado por o ministro demoera- 
tico Bartolomeu Severino, juiz 

Democrata. E que sabiw tudo | 

conelasão de que, continuando a; 

é mais que intoleravel, por todas, 

A CRISE DA IMPRENSA 

Um apélo de “O DEMOCRATA, 
tempo que existirem as causas que * 
lhe dão origem. E dizemos assim 

| porque, não se tendo fundado este 
jornal com oatros intuitos que não 
| fossem defender os idises que pro- 
fessa, pugnando ao mesmo tempo 
pelos interesses de país, do distrito 
de Aveiro e, em especial, do con- 
celho ontle vê a luz da publicidade, 
mal ficaria se o transformassemos 
em estabelecimento mercantil quan- 
do provado está que sóa força das 
circunstancias nos obriga, depois 
de muito latarmos, a tomar a re- 
solução que acabâmos de expôr. 

Que todos os nossos assinantes, 
pois, assim o compreendam, cortos 
de que pão saberemos faltar, na 
devida. oportunidade, ao compro 
misso que com eles tomâmos e 

| nestas colunas fica indelevelmente 
seladu. 

* 
** 

Aproveitando o ensejo, a admi- 
nistração do O Democrata leva 
ao conhecimento de aqueles dos 
seus subscritores em atrazo de pa- 
gamento, que lhes vai enviar pelo 
correio os recibos uté á presente 
data, rogando desde já o sen bom 
acolhimento, Devem compreender 
todos,que pesados encargos nos te- 
em sobrecarregado nestes 13 anos 
de luta mantida em defêsu dos 
bons principios, sendo, portanto, 
de todo o ponto justo que nos ston- 
dam e liquidem os seus debitos no 
mais curto praso, Somos pobres, é 
dar au jornal. irabalho e dinheiro 
devem concordar que é demasiado 
forte para quem, como nós, não 
tem ontros proventos a não ser 08 

do exercicio da sua profissão.   
DA ass 

| Os mortos da guerra 
| a fan 
| 
! No quartel de infanteria 
24 teve logar, no dia 10,a 
| inauguração duma lapide on- 

  

  

presidento do Tribunal de desastres | de se acham esculpidos os 
no trabalho, apesar do seu decla- | nomes dos que perderam a 
rado monarquismo, como ordenado vida durante a guerra de- 

” . Crmi de  1:400 escudos anuses; Firmino | conçadeada com a Alemanha 

do primeiro, com 600 escudos 
annaes ! - 

E cansam-se, o esfalfam-se, e 
moem-se os do grupo Companhei- 
ros do Bem, os que compõem 
Nau Catrinêta, os defensores 

idas margens do Vouga em pe- 
dir, em reclamar o saneamento da 
Repnblica, a entrega de cargos de 
confiança do regimen a individua- 
lidades retintamente republicanas | 

A resposta não póde ser mais 
eloquente e confiraia o que já por 
diferentes vezes nos temos visto 
coagidos a exteriorissr—isto é ama 

| perfeita bandalheira! 
Republica, não, porque para isso 

carecemos de moralidade, justiça, 
isenção, respeito e tantos outros 

que andam afastados dela, guar- 
dando uma tal distancia, que sa- 
pomos nunca mais ser possivel 
aproximarem-se, 

Por desgraça nossa e do país que 
tanto toléra. 

serviço Farmaceutico 
Encontra-se ámanhã aberta a 

Farmacia Reis. 

O Democrata vendo-se em 
Lisbôa na Tabacaria Monaco, 
ao Rocio,   
de Vilhena de Almeida Mais, chefe | 
de secretaria da Câmara, secretario | 

atributos que a deviam cercar, mas 

| e pertencentes ao referido re- 
|gimento, assistindoao acto 
| grande numero de convida- 
dos, entre os quais muitas 
senhoras, a quem se mareja- 

a . 
ram osolhos de lagrimas an- 

[te a formidavel lista dos com- 
bátentes mortos pela Patria. 

| A lapide foi descerrada 
pelo secretario geral do go- 

| verno civil, visto O chefe-do 
idistrito, num desleixo e num 
| despreso digno da maior 
censura, continuar a não fa- 
|zer caso dos seus deveres, 
| tocando nessa ocasião; à 

banda, o hino nacional en- 
quanto a guarda de honra 
fazia a continencia. Momen- 
tos depois deu-se principio 4 
sessão solene na sala da bi- 
bliotéca, engalanada à capri- 
cho, tendo usado da palavra 
para enaltecer a bravura dos 
nossos soldados, os srs. dr. 
Melo Freitas, José Tavares, 
professor doliceu, seu irmão 
João, tenente de infanteria, 
e o major Paixão, que assu- 
mira a presidencia. Muitos   
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“SOCIEDADE DE MERCEARIAS. 
VINHOS E ADUBOS, 104 * 

(Capital 70 mil escudos) 
Quintans -Costa de valado 

Compra e venda por junto de: Vinhos, aguardente, 
azeites, cerenes, mercearias e adubos quimicos, 

Chama-se a atenção dos srs. lavradores para que prefi- 
ram as suas transacções com esta Sociedade, sempre ha- 
bilitada a pagar pelos melhores preços. 

BANCO PENINSULAR 
(EM ORGANISAÇÃO ) 

CAPITAL —DEZ MIL CONTOS EM ACÇÕES DE CEM ESCUDOS 

Minimo de subscrição: 10 ACÇÕES 

  

SÉDE NO PORTO—R. PASSOS MANOEL, 209 
(PROVISORIAMENTE) 

Prestações de 40-30-30 ,, respectivamente 

Contra entrega da Cautela-Provisoria e « 60 e 120 dias 

  

Terrenos no palz, Concessões 
em Africa e Casa no Porto 

aplausos sublinharam os dis- REGIMENTO DR CAVALARIA 8 
cursos dos oradores, saindo, 
a assistencia deveras impres- | 

ao brio do exercito Portu- 

  

     

O DEMOCRATA | - 

- Banco Regional de Aveiro 
Davidamente autorisada, a sociedade por quotas Banco Regional de Aveiro, Limitada, com o capi- tal de 500 tontos e a séde na cidade de Aveiro, sucsssora da casa bancaria de Salgueiro & Filhos, Li- 

mitada, vai constituir-se em 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
coM O 

Capital de 4:000 contos 
Sendo a primeira emissão de 2:000 contos em ações de 1008400 

  

Realisando o programa que se impôz, o Banco Regional de Aveiro continúa não só a explorar o negocio bancario, mas a fomentar a organisação de emprêsas de interesse regional, va- lorisando assim os recursos da terra, aproveitando a sua capacidads e as suas aptidões, satisfazendo necessidades urgentes da população e explorando a grande riqueza da orla litoral da ria d e Aveiro e do 
hinterland que lhe corresponde, 

  

DIRECÇÃO 
Antonio Henriques Maximo Junior 

Director gerente da Companhia Aveirense de Navegação e Pesca 
Dr. Alberto Souto 

Antigo deputado e advogado 
Livio da Silva Salgueiro 

Ex-gerente da casa bancaria Salgueiro & Filhos, Limitada 

CONSELHO FISCAL 
Manuel Lopes da Silva Gulmarães 

Presidente da Associação Comercial e Industrial de Aveiro 
Henrique dos Santos Rato 

Ex-gerente da firma Cristo, Rocha, Miranda & C.* 
Pompeu da Costa Pereira 

Director da Caixa Economica de Aveiro 

Compra e venda de titulos, coupons, moedas e cambiais nos termos da lei. 
Descontos, saques, transferencias. 

Depósitos á ordem e a prazo. 
Secção Caixa Economica, depósito limitado, ás quintas-feiras 

Emprestimos sobre penhores de ouro, prata, papeis de cródito, 
mobiliarios de valor agricola ou industrial 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
    

sionada com. a homenagem 
que acabava de ser prestada 

| —+— Correspondentes dos seguin 
Crédit, Franco-Portugais 

Banco Português e Brazileiro 
Banco Comercial de Lisboa 

Banco Lisboa e Açõres 
Nunes de Nunes, Limitada 

José Henriques Tota de Ca 
Chegwin, Moura & 03 

ués. sp ; 8 4 |O Conselho Administrati- 
Duas horas antes do início | a difo Mo LADA CU mo da comemoração havia o re-|PúbICO din ia 9 

gimento formado na sua ma- | Sorrente,pelas 13 horas, ha- 
xima força, dirigindo-se por ae be nsonetape á arremata- 
essa ocasião aos soldados olga a no Pública, a alferes Humberto de Almei- %*. Praça, dos estrumes pro- da para lhes acordar os fio | STD pelos solipedes dojdes: 
tos épicos dos seus irmãos | Úito regimento e a ele adi- 
d'armas, a quem enalteceú. | 408; durante o ano econo- 

E assim passou este ano pd da poncdiisio itas 
dia de Camões, escolhido pe-| sbt ando da te o de 45 lo govêrno, com toda a pro-|P*Pe! selado da taxa de & priodade, para honrar as Serão entregues na secreta-| » cinzas dos herois ria do Conselho. Adminis- 

jtrativo, em subserito fecha- TC ut-oso————== 
. NEUROLOGIA do e lacrado, na ocasião da is Cos [abertura da praça, acom- Eri A dedo panhadas da quantia de COM y uera- ' & + bim, a moda do nosso amigo fi dr.| 20300 Como caução iprovis (antiga José Nogueira de Lemos, a quem | Soria. ) 

acompanhamos, bem como seus ir- | Na secretaria do referido ni no duro golpe que acabam | Conselho facultar-se-ha to- 
o sofrer, i idos os dias uteis, das 14 

  

Assinaturas 

O Banco Regional de Aveir 

tes bancos e casas bancarias: 

Banco Espirito Santo Centro Financeiro, Lim. 
Banco Economia Portuguêsa Joaquim Pinto Leite, Filho & C* 

Dias, Costa & Costa Banco de Crédito Comercial 
Borges & Irmão Cupertino de Miranda & Irmão, 

Banco Comercial do Porto Lim. 
Banco Aliança Banco do Minho 

J. M. Fernandes Quimarites & O. Banco do Alemtejo 

O está directamente interessado nas seguintes socieda- 

COMPANHIA AVEIRENSE DE NAVEGAÇÃO E PESCA 
Capital 1:000 contos 

COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 
(Sucessora d= Cristo, Rocha, Miranda & C.?) 

Capital 1:200 contos 
EMPREZA ELECTRO -OCEANICA 

Capital 250 contos 
(Concessioninria da iluminação electrica em Aveiro) 

EMPREZA AVEIRENSE DE CONSERVAS, LIMITADA 
Capital 150 contos 

SOCIEDADE DE FERRAGENS E MERCEARIAS, LIM.? 
(antiga casa Alberto João Rosa) 

Capital 100 contos 
PANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
fabrica Bachofen dos adubos de Santa Iria) 

Capital 5:000 contos 

e em muitas outras sociedades e emprêsas comerciais e industriais. 

Tabs seta tido deixo do 18 15 horas, a Ieitura do “O Democrata,, Companhia Aveirense de Navegação e Pesca existir a esposa do sr. Manuel Mar | respectivo caderno de en- ques, antigo empregado da Câmara Cargos, do regulamento, pa- Portugal, ano... Manicipsl. é va a formação de contractos | Semestre Aos que a pranteiam, o nosso | am 
cartão de condolencias. 

(Pagamento adeaatado) 

materia. de administra- | Colonias, ano. 
ção militar, de 16 de no» | Avulso     

Contagem pelo linometro corpo 8. Perma- 
nentes, contrato especial, 

a renho ola al bi dralo So aloe aja aj RÃo 4 Sos e , vembro de 1903, bem como Anuncios 
Y A EMIGRAÇÃO [Se prestarão quaesquer ou-| Por tinha ME PARADAS ERES os ari $ão| Não cessa à continua sat-ltros esclarecimentos pedi-| comia” Pie: ra da de milhares de pessoas dos. 

| | para fóra do país. | 
As novas modificações in-, Quartel em Aveiro, 15 de 

troduzidas na lei, tendentes a! Junho de 1920. 
obstar o exodo, só consegui-| 
ram uma coisa: torna-lo mais | 

  

DESASTRES O Secretario do Conselho 
; Pa dministrati caro sem, todavia,o diminuir. | ; a Ru NO TRABALHO Pódem limpar as mão ás Joaquim Ribeiro Martins EEE 

parede. | Tenente 

  O facto do decreto que pro- 
longou por mais 120 dias pa- 
ra serem feitos os seguros con- 

Virgilio Souto Rafola tra acidentes de trabalho, não 

i tud RE OR 
MAMODEIRO dispensa, contudo, a obriga 

ção que a lei impõe ao patrão 
Participa que reabriu o seu estabelecimento de mercearia, adubos, | no caso de desastre. sulfatos, envofre, arames gincados, sabões, cimento, carboneto, vinhos| Todos os interessados se e cereaes, vendendo tudo aos imelhores preços do mercado. Tabacos pódem dirigir a Antonio da nacionaes à estrangeiros e muitos outros artigos de que o publico se : póde certificar, visitando-o. Maia, delegado da LATINA Transações por. intermedio do Banco Regional de |tm Aveiro, R. Almirante Can-   

  

sea ride 2850 
moeda forte 4ãoo! 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

    

| Mw Esse 
ÃO se tendo realisado, por falta de numero legal, a 

reunião extraordinaria da Assembleia Geral, con- 
vocada para o passado dia 6, dê novo convoco os Snrs, 

[Acionistas a reunir para os fis indicados na primeira 
convocatória, no proximodia 27 do corrente, pelas 14 
horas, na séde social. 

Esta reunião realisar-se-ha com qualquer numero de 
Acionistas, 

  

Aveiro, 10 de Junho de 1920. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Luiz Pereira do Vale Junior 

CASEIRO | Cascos 
Precisa-se. Dirigir a| Compra-se cascaria avinha- 

José Vale Guimarães, | da. Carta a Agostinho R. Sea- 
morador no logar de S.|bra Pato, Rua do Gravito— 

  

  Aveiro. dido dos Reis, 90. Tiago. AVEIRO.
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